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■ A M recebe 
Sér io Motta após 
troca de acusações 

BRASÍLIA - O presidente do Se-
nado, Antônio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), recebeu ontem para al-
moço em sua residência, no Lago 
Sul, bairro nobre de Brasília, o mi-
nistra das Comunicações, Sérgio 
Motta. Foram duas horas de encon-
tro, longe da imprensa, a oportuni-
dade, segundo ACM, para uma con-
versa versada "sobre política, em 
plena harmonia". Luís Eduardo 
Magalhães (PFL/BA), líder do go-
verno na Câmara, também estava 
presente. 

Esta semana, o senador Antônio  

,ima 00 imor 
ela a paz 
Carlos Magalhães e o ministro Sér-
gio Motta voltaram a trocar acusa-
ções. Na segunda-feira, o ministro 
disse, em São Paulo, que "a relação 
do governo com o Congresso é in-
cestuosa". Dando a reeleição de 
Fernando Henrique como certa, 
Serjão disse que no próximo man-
dato o governo fará as reformas que 
deseja. "Votem as reformas que 
quiserem, no próximo governo fare-
mos as reformas finais". As decla-
rações de Sérgio Motta irritaram os 
parlamentares e provocaram rea-
ções dos presidentes da Câmara, 
Michel Temer (PMDB-SP), e de 
Antônio Carlos Magalhães. "O Sér-
gio Motta é um bom ministro, mas 
quando fala é um desastre", disse 
ACM na ocasião. Luís Eduardo (E) fala, ACM sorri e Motta gesticula após almoço que reuniu os três 


